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Nova AliançaNova Aliança
12º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Jesus nos ensina que o discípulo missionário deve escutar bem a Palavra de 
Deus para anunciar sem medo o Evangelho: “o que escutais, proclamai-o”. Somos 
hoje convidados a aderir com mais confiança ao projeto daquele que cuida dos que 
lhe são fiéis. Cheios de coragem, busquemos escutar com mansidão o que Cristo 
tem a nos falar. Cantemos.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Do seu povo ele é a força, salvação do 
seu ungido, salva, Senhor, teu povo, 
socorre os teus queridos.
1. O Senhor é minha luz, Ele é minha sal-
vação. O que é que eu vou temer? Deus 
é minha proteção. Ele guarda minha vida, 
eu não vou ter medo, não.
2. Quando os maus vêm avançando, pro-
curando me acuar, desejando ver meu 
fim, querendo me matar, Inimigos opres-
sores é que vão se liquidar.
3. Se um exército se armar contra mim, 
não temerei. Meu coração está firme, e fir-
me ficarei. Se estourar uma batalha, mes-
mo assim, confiarei!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam 
convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta celebração eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com Deus e 
com os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes procurar quem esta-
va perdido, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que viestes dar a vida em resgate 
de muitos, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que congregais na unidade os 
vossos filhos dispersos, tende piedade de 
nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão 

de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai Todo-
-Poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Senhor, nosso Deus, 
dai-nos por toda a vida a graça de vos 
amar e temer, pois nunca cessais de con-
duzir os que firmais no vosso amor. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA (Jr 20,10-13)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
Jeremias disse: 10“Eu ouvi as injúrias de 
tantos homens e os vi espalhando o medo 
em redor: ‘Denunciai-o, denunciemo-lo’. 
Todos os amigos observavam minhas 
falhas: ‘Talvez ele cometa um engano e 
nós poderemos apanhá-lo e desforrar-
-nos dele’. 11Mas o Senhor está ao meu 
lado, como forte guerreiro; por isso, os 
que me perseguem cairão vencidos. Por 



não terem tido êxito, eles se cobrirão de 
vergonha. Eterna infâmia, que nunca se 
apaga! 12Ó Senhor dos exércitos, que 
provas o homem justo e vês os sentimen-
tos do coração, rogo-te me faças ver tua 
vingança sobre eles; pois eu te declarei a 
minha causa. 13Cantai ao Senhor, louvai o 
Senhor, pois Ele salvou a vida de um po-
bre homem das mãos dos maus”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL ((Sl 68(69))
- Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso 
imenso amor!
- Por vossa causa é que sofri tantos insul-
tos, e o meu rosto se cobriu de confusão; 
eu me tornei como um estranho a meus 
irmãos, como estrangeiro para os filhos 
de minha mãe. Pois meu zelo e meu amor 
por vossa casa me devoram como fogo 
abrasador.
- Por isso elevo para vós minha oração, 
neste tempo favorável, Senhor Deus! Res-
pondei-me pelo vosso imenso amor, pela 
vossa salvação que nunca falha!
- Humildes, vede isto e alegrai-vos: o vos-
so coração reviverá, se procurardes o 
Senhor continuamente! Pois nosso Deus 
atende à prece dos seus pobres, e não 
despreza o clamor de seus cativos. Que 
céus e terra glorifiquem o Senhor com o 
mar e todo ser que neles vive!

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 5,12-15)
Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.
Irmãos: 12O pecado entrou no mundo por 
um só homem. Através do pecado, entrou 
a morte. E a morte passou para todos os 
homens, porque todos pecaram. 13Na re-
alidade, antes de ser dada a Lei, já havia 
pecado no mundo. Mas o pecado não 
pode ser imputado, quando não há lei. 

14No entanto, a morte reinou, desde Adão 
até Moisés, mesmo sobre os que não pe-
caram como Adão, o qual era a figura pro-
visória daquele que devia vir. 15Mas isso 
não quer dizer que o dom da graças de 
Deus seja comparável à falta de Adão! A 
transgressão de um só levou a multidão 
humana à morte, mais foi de modo bem 
superior que a graça de Deus, ou seja, o 
dom gratuito concedido através de um só 
homem, Jesus Cristo, se derramou em 
abundância sobre todos.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mt 10,26-33)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia!
O Espírito Santo, a Verdade, de mim irá 
testemunhar, e vós minhas testemunhas 
sereis em todo lugar.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus a seus após-
tolos: 26Não tenhais medo dos homens, 
pois nada há de encoberto que não seja 
revelado, e nada há de escondido que 
não seja conhecido. 27O que vos digo na 
escuridão, dizei-o à luz do dia; o que es-
cutais ao pé do ouvido, proclamai-o sobre 
os telhados! 28Não tenhais medo daque-
les que matam o corpo, mas não podem 
matar a alma! Pelo contrário, temei aquele 
que pode destruir a alma e o corpo no in-
ferno! 29Não se vendem dois pardais por 
algumas moedas? No entanto, nenhum 
deles cai no chão sem o consentimento 
do vosso Pai. 30Quanto a vós, até os ca-
belos da vossa cabeça estão todos conta-
dos. 31Não tenhais medo! Vós valeis mais 
do que muitos pardais. 32Portanto, todo 
aquele que se declarar a meu favor dian-
te dos homens, também eu me declararei 
em favor dele diante do meu Pai que está 
nos céus. 33Aquele, porém, que me negar 
diante dos homens, também eu o negarei 
diante do meu Pai que está nos céus. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, cria-
dor do céu e da terra. E em Jesus Cristo, 
seu único Filho, nosso Senhor, que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e se-
pultado. Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja Católica; na co-
munhão dos santos; na remissão dos pe-
cados; na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.



12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Irmãos em Cristo: elevemos as nossas 
preces ao Senhor, que, pela sua grande 
misericórdia, pode libertar a vida dos po-
bres, e peçamos com fé:
- Senhor, vinde em nosso auxílio.
1. Pelo nosso Bispo D. Cesar, padres e 
diáconos, para que dirijam a diocese de 
São José dos Campos com sabedoria, 
no caminho da santidade e da salvação, 
oremos.
2. Pelos governos e autoridades deste 
mundo, para que digam a verdade aos ci-
dadãos e não se sirvam do poder em seu 
proveito, oremos.
3. Pelos que lutam por mais justiça e digni-
dade, para que o façam segundo o Evan-
gelho e defendam corajosamente quem é 
mais fraco, oremos.
4. Por aqueles a quem Deus chama no 
seu íntimo, para que busquem com ardor 
os bens eternos e se declarem por Jesus 
em toda a parte, oremos.

Reunidos, Pai Santo, em assembleia, ce-
lebramos a grande indulgência que veio 
até nós em vosso Filho Jesus Cristo, e vos 
pedimos que, por seus méritos infinitos, 
nos perdoeis todos os pecados e as suas 
penas. Por Cristo Senhor nosso. 

A PALAVRA SE FAZ VIDA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Senhor, meu Deus, obrigado, Senhor, 
porque tudo é teu!
1. É teu o pão que apresentamos. É tua 
dor que suportamos: obrigado, Senhor!
2. É teu o vinho que trazemos. É tua vida 
que vivemos, obrigado, Senhor!
3. Na tua cruz crucificados. Seremos teus 
ressuscitados, obrigado, Senhor!

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, este sacrifício de recon-
ciliação e louvor, e fazei que, purificados 
por ele, possamos oferecer-vos um cora-
ção que vos agrade. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II

- O Senhor esteja convosco ...

NA VERDADE, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-

pre e em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, 
Deus Eterno e Todo-Poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Ele é a vossa Palavra 
viva, pela qual tudo criastes. Ele é o nosso 
Salvador e Redentor, verdadeiro homem, 
concebido do Espírito Santo e nascido da 
Virgem Maria. Ele, para cumprir a vossa 
vontade, e reunir um povo santo em vos-
so louvor, estendeu os braços na hora 
da sua paixão a fim de vencer a morte e 
manifestar a ressurreição. Por Ele os an-
jos celebram vossa grandeza e os santos 
proclamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associar-nos a seus louvo-
res, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo, …
NA VERDADE, ó Pai, vós sois Santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
ESTANDO para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
CELEBRANDO, pois, a memória da mor-
te e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cáli-
ce da salvação; e vos agradecemos por-
que nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E NÓS VOS SUPLICAMOS que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, se-
jamos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vossa Igreja que 
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se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa Fran-
cisco, com o nosso Bispo Cesar e todos 
os ministros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
LEMBRAI-VOS também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ENFIM, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com São José, seu esposo, com 
os santos Apóstolos e todos os que nes-
te mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai Todo-Poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos, juntos, como 
o Senhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Je-
sus.
- Cordeiro de Deus ...
- Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.

- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Quem quer me seguir, que ele tome sua 
cruz, se negue e me siga, quem diz é 
Jesus... Quem perde sua vida por cau-
sa de mim, irá encontrar uma vida sem 
fim!
1. Vamos juntos dar glória ao Senhor e a 
seu nome fazer louvação. Procurei o Se-
nhor: me atendeu, me livrou de uma gran-
de aflição. Olhem todos pra ele e se ale-
grem, todo tempo sua boca sorria! Este 
pobre gritou e ele ouviu, fiquei livre de mi-
nha agonia.
2. Colocou na batalha seu anjo, defenden-
do seu povo e o livrando. Provem todos, 
pra ver como é bom o Senhor que nos vai 
abrigando. Santos todos, venerem o Se-
nhor! Aos que o amam, nenhum mal as-
salta. O cruel ficou pobre e tem fome mas, 
a quem busca a Deus nada falta!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Renovados pelo Corpo e San-
gue do vosso Filho, nós vos pedimos, ó 
Deus, que possamos receber um dia, res-
gatados para sempre, a salvação que de-
votamente estamos celebrando. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que Deus Todo-Poderoso vos livre sem-
pre de toda adversidade e derrame sobre 
vós as suas bênçãos. - Amém.
- Torne os vossos corações atentos à sua 
Palavra, a fim de que transbordeis de ale-
gria divina. - Amém.
- Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!


